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San YaUntln, y los Innumerables 

mártires de Zaragoza. 

E L N U E V O P A R T I D O . 

V u e l v e á a g i t a r s e c o a más c a -
l o r que minea la cuesDión de u n 
t e r c e r pa r t ido q u e se f o r m a r á coa 
e l e m e n t o s d e d n t i n G a s p r o c e d e n -
cias. Como ionios enemigos d e dj:i-
gregac io i ie í , y lo q a e es más , d e 
nuevos g rupos q u e v e n g a n á i n t e r -
r u m p i r l a i n a r c h a o r d e n a d a de l sis-
t e m a r e p r e s e n t a t i v o , dehamos de-
cir q u e no nos parece oporonu^. n i 
c o n v e n i e n t e esa n u e v a r eun ión 
de a u e s t r u s pe r sona l idades polít i-
cas en e l caso d« q u e l l egase á Üo 

r e c e r . , 
A t r i b ú y e s e el nuevo pa f tKlo a 

\ l a un ión de f u e r z a , qae p u e d e n sn-
> m a r los amigos del S r . R o m e r o 

Rob ledo y los d e l g e n e r a l López 
Doiiiingiiez, pe ro nosotros cree-
mos que e u todo es to h a y m á i de 
f a n t a s í a q u e de r e a l i d a d . 

P u i o atriiiiend^iuos & lo í t u m u -
res del momento ; oyend. . á p o l í -
t icos de ü U a y «le m e d i a n a t a l l a ; 
recogiendo not icias de las que ao 
nos qnei-eiiíos hace r so l idar io i , por 
lo mismo que l a r e s p e t a b i l i d a d 
d e l S r . Romero Robledo es p a r a 
nosotros da g r a n cuanDÍa, d a d o s 
3US an teced . a t e s pol í t icos, solo 
nos limiDamoá á reseñar lo que 
hemos oido. 

Expues tos estos datos con las 
sa lve . lades que son cons igu ien tes , 
d i remos q u e , á pesur de qne a y e r 
e r a d ía consagrado a los m u e r t o s , 
los romero izquierdisbi.s, s e g ú n loa 
ca l i f icaban en los q u e en es te 
a s u n t o se e n t r e t R u í a n , se mos t r a -
b a n l lenos de v ida , a n t e la posibi-
l idad de h e r e d a r en b r eve a l s e -
ño r Sft ga s t a . 

Los amigos de l S r . Bonxero Ro-
b ledo , a f e c t a b a n no a l i m e n t a r es-
p e r a n z a a l g u n a de su p r o x i m i d a d 
a lgenei ' a l López Domínguez , pe ro 
lo c i e r to es que d a b a n como co-
sa s- 'gura que h a b í a c i e r t a s inbe-
l i f c a c i a s e n t r e ell.)s a n t e la so-
la" idea d e q . i e e l p ro logu i s t a de 
Loa Llaves del Edreoho p u d i e r a 
f o r m a r s i tuac ión ó en o t ros t é rmi -
nos, r ec ib i r , de quien puede d a r -
las , las l l aves del pode r . 

Po r su p a r t a , los dominga i sbas 
no se l a s t e n í a n m u y seguras , y 
a u n cuando no lea f a l t a b a el e n -
t u s i a s m o necesar io p a r a r e c o r r e r 
con f e ciega ü a'tpero cammin de 
(sua) vita, como d i r í a el D a n t e , si 
vo lv ie ra á l a v i d a y se af i l iase en 
el g r u p o í q t is p e r t e n e c e el señor 
B e c e r r a , e s t aban firmemente per-
suadidos de q u e sin el poderoso 
a p o y o del señor R o m e r o Robledo 
no l l e g a r á n n u n c a á la t i e r r a da 
p romis ión . 

Y hac ían m u y b i en e a c ree r lo 
asi , s e g ú n los sos tenedores de 
es tas ideas , pues to quH el ex mi-
n i s t ro -de la Gobe rnac ión h a di-
cho en el d iscurso que acaba de 
p r o n u n c i a r a n t e .sus amigos de 
A n t e i j u e r a , lo s i g u i e n t e : 

«Carioopos y antiguos lazos me unen 
con este genera!; en ninguna p<irte pue 
do enrontrar g'iranlias para los princi-
pios que projeso, más que en la palabra 
de mi ilustre amigo, cuyo programa ea 
iododable que se prestará i todas laa 
exigencias que... etc,> 

No i m p o r t a cons ignar qué g é -

n e r o de ex igenc ias son las a que 
se p r e s t a r á el p r o g r a m a de l gene-
r a l López D o m í n g u e z . Lo eseu 
c i a l es q u e r e s a l t e la d e c l a r a c i ó n 
de q u e e l S r . Romero Robledo , fia 
e n la p a l a b r a h o n r a d a d e l j e f e de 
l a i z q u i e r d a . 

B a e a a s l enguas (que no s i e m p r e 
h a n de ser malas) d e c í a n , a d e -
más, que p a r a e l caso e n qne el 
g e n e r a l López D o m í n g u e z f o r m a -
se s i tuac ión , los amibos de l señor 
R o m e r o Robledo o b t e n d r í a n no-
venta d i s t r i tos , fis dec i r , u n g r a -
no de anís , como si los dis&ritos 
f a e r a n u n e fec to de m a r c a a c i a . 

Po r mucho que ü e u los domin -
guiá tas en la p a l a b r a do sus a l i a -
do i , tío creemiM q a e estáia en el 
c iso de t o m a r m u y en ser io estos 
o t rec imien tos , por la senc i l l a r a -
zón de q n e les o f r ecen much í s imo 
más de lo que neces i t an , y est-) es 
y a por sí sólo demas i ado sospe-
choso. 

Por lo p r o n t o , y a dice im co le -
<.a que ¿7 Diano EspaMl p u b l i -
cará u n a deolara- . ión hac iendo 
cons ta r que el d iscurso de l señor 
Romero Rob ledo q u e h a apa rec i -
do en El A visador .Üala<ju,eno, ao 
con t i ene cou t o d a f i d e l i d a d las de-
c la rac iones de l e x m i n i s t r o de l a 
Gobe rnac ión , cuyo p e n s a m i e n t o 
p o l i d c o no h a sido b i en i n t e r p r e -
t ado por diclio per iódico. 

Si esto es así, resul tara , a l ü a y 
¡ J cabo, como decimos p r inc ip io 
de esta a r t i c u l o , que todo se tun-
da en r u m o r e s que ca r ecen d e 
solidez, pues to q u e no c reemos 
que el S r . Romero Rob ledo d e j e 
IR posición e n qne se h a colocado 
d e n t r o de la d i s idenc ia conserva-
do ra pa ra acep t a r las r e f o r m a s de 
moccát icas que se q n i e r a u impo-
QSvveUianolis al país y l o q u e 
es más, q u e el g e n e r a l López Do 
mínguez se p r e s t a en las exigen-
cias á todas iu8 exigencias in.i ica-
das en el d iscurso p r o n u n c i a d o e n 
B o b a d i l l a , caso de que el t e x t o 
r e m i t i d o á Madr id tuv iese a lgo de 
v e r d a d . 

La confesión de q u e no h a n sido 
copiadas con t o d a fidelidad las 
dec la rac iones de l S r . Romero Ro-
b ledo , d a a la razón á l a s l i ge ra s 
consideraciones que nos p e r m i t i -
mos h a c e r . 

Ahora q u e e l pHÍ=.Í'i«g>ie to que 
crea más o p o r t u n o . Veremos lo 
(jue r e s u l t a . 

todas horas de la neces idad de 
d e f e n d e r á la m o n a r q u í a . 

B a s t a con que la r e s p e t e n . 

£l Garreo, que por su maqu ia -
vel ismo, se v á p a r e c i e n d o a l d e -
cano de la p rensa c o n s e r v a d o r a , 
rec ibe cou much i s íma b e n e v o l e n -
c ia la a c t i t u d de l S r . R o m e r o Ro-
b ledo , y dice q u e le i m p o r t a un 
r á b a n o q n e lo que no h a n podido 
a l c a n z a r de l g e n e r a l López D o -
m i i i f u e z los S res . S a g a s t a , M a r -
tos , More t , B e c e r r a y^ M o n t e r o 
Ríos, lo consiga el qne f u é no d í a 
co lumna r o b u s t í s i m a d e l p a r t i d o 
conse rvado r . 

A h o r a b ien , iqiié es lo qne h a 
conseguido ó e s t á p róx imo á con-
seguir de los i z i u i e r d i s t a á e l se-
ñor Romero Robledo? 

P a s s . senc i l l amente , qne a b a n 
d o n e n de un modo solem.ia su pro-
pósi to de re for tna c o n s t i t u c i o n a l . 

Desde Inego h a b r á pocos moná r -
quicos, me jor d i r e m is n i u g n n o (si 
lo son sinceros) q n e no a p l n n d a e n 
e l S r . Romero R o b l ' d o e l propó-
s i to de b o r r a r d-íl p r o g r a m a de la 
i z i ^u i e rda l a p e r t u r b a d o r a r e f o r -
ma cons t i t uc iona l : pa ro i lo conse-
gu i rá? 

Tai ü tke quedi'm. 

Con m u c h a s e v e r i d a d t r a t a ¡¿ 
Día á los d i s iden te s de los p a r t i -
dos de la m o n a r q u í a á ipi ienes 
acnsa de q u e r e r f o r m a r g r n p o s 
e r i onos , echándoles en ca ra qne 
U po l í t i c a de personal ismos es el 

f u n d a m e n t o do su d i s c r epanc i a . 
E l co lega a ñ a d e q u e si los d i s i -

den t e s v e n c i e r a n , es to es, ai o c u -
p a r n u el pode r , hac iendo con re^ 
cor tes de va r io s p r o g r a m a s uno á 
m a n e r a d e c redo pol í t i co , s e r í a 
imposible pensa r eu o r g a n i z a c i o -
nes robus ta s e a lo p o r v e n i r , y 
d i ce : 

«Nuevos disidontes no tardarían en 
surgir, nuevos grupos se formarían, y 
quedando estéril el esfuerío por mante-
ner colectividades bien disoiphoadas, y 
sin éxito los merecí ffiier,tos y los serví-
OÍOS que sou recompenaadog oon jefatu-
ras, caeríamos en una |>oiítica hlipu-
tiense quo acabaría pronto con institu-
ciones y partidos.» 

P a r a l l e g a r á es te r e s u l t a d o no 
neces i t an los d i s iden tes de los 
p a r t i d o s monárqu icos h a b l a r a 

Not ic ia da sensación. 
Kl S r . Ruiz Z o r r i l l a , como el 

h i jo pródigo , re.'íresa a la casa 
p a t e r n a . 

Así lo dice anoche un p e r i ó d i -
co, q u i e n a segu ra h a b e r oído cou 
r e f e r e n c i a á amigo í í n t i m o s del 
señor R u j z Z o r r i l l a , que es te se 
propone regresi i r á E s p a ñ a , h a r -
to , f a t i g a d o y d e s e n g a ñ a d o d e sus 
p roced imien tos y de -ias amigos . 

E l S r . R u i z Z o r i i l l a , s egún l a s 
mismas personas , a conse j a r á t a m -
bién á los demás e m i g r a d o s q u e 
i m i t e n sn e j e m p l o . 

La v e r d a d sea d icha ; uosotros 
ao creamos en s e m e j a n t e p ropó 
si to. 

E l S r . R n i z Zor r i l l a sabe p e r -
f e c t a m e n t e que el d ía que v e n g a 
á E s n a ñ a d e j a r á de ser (lo d i re -
mos en f r ancés ) Vevfaut terrible, y 
por eso no r e g r e s a r á . 

A u n q u e d e s a g r a d a b l e , ese es 
u n p res t ig io como obro cua lqu ie -
ra , y e l j e f e de los r epub l i canos 
ni) q u e r r á pe rde r lo . 

Y además , si v i n i e r a á E s p a ñ a , 
¿se c r u z a r í a n de brazos los t r i b n -
iiHles de j u s t i c a d e j a n d o en p lena 
l i b e r t a d a l a u t o r de t a n t a s p e r -
tu rbac iones . 

La hija de uu conocido polítioo acaso 
los tiene aÚQ más pequeños. 

De ella fué quiso dijo Campoamor: 
«üue juntos sua dos pies muy bien 

(cabrían 

ea el fondo del cáliz de UBI rosa.» 
La esposa de un autor dramático tieno 

rerdad era mente pi^s de china. 
Una vez la pisaron en un salón, y al 

quejarse la contestaron: 
—No extrañe V. que la piseu. ¡Coaio 

no se ven BUS piés! 
Eu cambio, el zapatero en cuestión nos 

ha cnseíiado la medida de una artista, 
que no es madrileOa, y calza i í centíme-
tros coiuo loB oaüoucs rayados. 

A esa será á quieu un Godeán cual-
quiera la dijo en un baile, viéndola solo 
la punta del pie: 

¡Qué pie tan bonitul 
Y cumo ella lo sacara del todo para 

lucirlo, afialió su amable interloeutor: 
—ferdone V., no había visto más que 

la mtliid.i 
Vamos; cuest ión de piese-i como 

d i r í a £l Liber il. 
Lo que f a l t a a h o r a sabe r cua les 

serán los pies conque p r inc ip i a r a 
á a n d a r U próx ima l e g i s l a t u r a , 
q u e á d e c i i - d e a lgunos e s u u a n ina 

que calza p u n t o s inny la rgos . 

A y e r , cua-ido e m p e z a b a á ano-
cbdcer y e ra muy g r a n d e U con-
c u r r e n c i a quo de v i s i t a r el Oam-
po S a n t o .le S a n I s id ro r e g r e s a b a 
á M a d r i d , presenciamos u n h^cho 
qu-í no sabemos las l a m e n t a b l e s 
consecuencias que h a b r á podido 
a c a r r e a r . 

U n m a y o r a l que v e n í a a caba-
llo coiiducitjndu g a n a d o viuruiin, 
al lie rar a l p u e n t e de Segnvia pu-
so su ' í iabal lo a l ga lope , s iendo se-
giid.» de u u cabes t ro que , por su 
g r a n t a m a ñ o y colosal c e n c e r r o , 
s embró el pánico de cuantos por 
Aii t r a n s i t a b a n ; y como los bue-
yes ó v a c a s que v e n í a n d e t r a s 
e c h a r a n á cor re r en d i s t i n t a s d i 
reccioues, de a q u í que la confu-
sión f u e r a g r a n d í s i m a . 

Comr> e r a m a c h a la g e n t e qne 
por a l l í h a b í a , escusado e i deci r 
la série do caídas y l a m e n t a c i o n e s 
que se escucharon por t o i o s la 
dos, e x t r a ñ á n d o s e además q u e uo 
S.J p r e s e n t a r a n i n g ú n a g e n t a de 
la ttiisoridad á impedi r u n ac to de 
e s t a iiaonr.ile/.a, que p n d o h a b a r 
causado muchas v íc t imas . 

Porqufl los amigos d->l señor 
R o m e r o Robledo , como saben ya el 

v a l o r q u e t i e n e n los buñuelos , no 
h a c e n mucho caso de e l los . 

Leemos en u n co lega : 
«La dirección de Obras públicas ha 

ordenado la inmediata totmaoión del pre-
supuesto para llevar i cabo los estudios 
de dos obras importantísimas para Gra-
nada y gran parte de su provincia, como 
son el ferrocarril de aquella capital i 
Calahonda, pasando por Moinl y otrw 
varias poblaciones, y la conHrucotóu de 
un buen puerto en Calahonda, HIl mar-
qués de Dilar, senador por aquella pro-
Tinoia, que ha venido gestionand-o tan 
yaliosas mejoras, ha interesado al lage--
n i r r o j e f e y a l d e l a respectiva zona el 
rápido despacho de la orden de 1» Direc-
ción » 

Veremos, como dicen los ciegos. 
P o r q u e á pesar de s - r m u y i n -

t e r e s a n t e s las n o t i c i a ! que d e j a -
mos consignadas , nada se dica d e l 
f e r r o c a r r i l de A l m e r í a á L i n a r e s 
de la c a r r e t e r a de L - v a n t e , q u e 
t a n i n d i s p e n s i . b l e e s á aq i ie l lapro-
v inc ia . 

Como creemos de in t e ré s g e n e -
ra l todo aque l lo que se r e l ac iona 
cou el pii 'dico, debemos deci r q u e 
a n t e s de a y e r i ban r e p a r t i d a s y 
cobradas á domii ' i l io e n Madr id 
102 ,121 cédulas personales , y 

e x p e d i d a s e n los tU pachos 
de los a g e n t e s rei^andador-s, lo 
q u e represe.-.ta un ingreso p a r a e l 
Tesoro y p a r a el A y u n t a m i e n t o 
de .jO.OOO peseta-*. 

Fnó ta l 1" ag ióme ración ' l i g ' - n -
t® en los despachos de los r e c a u -
dado re s , como ú l t imo d ía p a r a 
p roveerse de céduia.s sin r eca rgo , 
que hizo c o m p r e n d e r la impos ib i -
l idad da d e s p a c h a r les pe t ic iones , 
por lo cua l el señor I t i n i s t r o de 
Hac ienda ha a m p l i a d o el p lazo 
has t a el miercoie.s 10 d e l mes V̂ U-Í 
hoy comienza . 

S i rva es to de aviso á los que no 
h a n adqu i r i do la cédula pe r sona l . 

Hace po-.os días que á f a l t a de 
po l í t i c a , iin a p r e c i a b l e colega se 
e n t r e t u v o en pasar r ev i s t a á a q u e 
l ia p a r t í de l sexo débi l q u e qu izá 
los andaUici-s y los qne no lo son, 
.se c h u p e n los dedos de gus to . 

Como e l a s u n t o nos pHrece d e 
o p o r t u n i d a d , lo r ep roduc imos val -
ga por lo q n e va lga ; 

<Un zapatero indiscreto nos ha traído 
tas medida» de la» hormas que usan sus 
más bonitas y cooooidaa parroquianas, 
para que pudiéramos sostener qne las 
madrileñas tienen aúi» mis pequoñe e! 
pié. 6 los pies, que las cubanas... 

De haber exactitud en los puntos que 
calza una condesa rubia, es indudable 
que para ellos debió escribir Ayala aquel 
l u n e c o que empieia: _ 

parecen tus piés, cuando diviso 
que la falda traspasan y bordean, 
dos niños que waTiesos juguetean 
en el mismo dintel del paraíso. > 

H a b l a n d o un d i a r io de l a noche 
de qui ' se ven innohos buñue los 
estos d ías por todas pa r t e s , s i e n -
do, no o b s t a n t e , más v iva la a t e n -
ción a n t e los e scapa ra t e s de Lac-
d l w d e Viei ia , de P r a t s y de l 
Suizo, que en los pas i l los de l 
Cono'reso, donde t a m b i é n se pára 
Itt g e n t e á -saborear o t ros hañue-
los, a ñ a d e lo s i gu i en t e ; 

«La competencia ea grande y no sabe 
uno en materia de bniHielos á qué palo 
quedarse, porque ai son llamativos los 
que se ofrecen en los escaparates reteri-
dos fiancamente también sorprenden 
bastante Í08 que estos días se presentan 
en las columnas de algunos periodicos, 
destacándose en primer término la pn -
ujoroaa masí que acaba de bruñir el se-
ñor Romero Robleao en Málaga (eu >14 
laga había de ser), para alimento j re-
gocijo de húsares y de «quierdwtas.» 

Y a nos parece ver á los d o m i n -
gn i s t a s sen tados a l r edador de 
m o u u m s n t a l c a l d e r a d i spues tos á 
devo ra r loi b u ñ n e l o i referidos._ 

Despuásde t odo , no es mal prin-
cipio ese por d o n d e comienzan los 
d e l t e r c e r p a r t i d o . 

No h a n ob ten ido e l poder y y a 
e s t án t r a g a n d o . 

O al menos se hacen la i lusión 
' de que t r a g a n . 

J u z g á n d o l o como a»unt,o de bro-
ma, un colega min i s t e r i a l j u z g a 
as5 la fo rmac ión de un buen p a i -
t ido : 

«Como si la cosa obeieciera 4 un 
acuerdo previo, á la misma hora en qne 
auüclie aparecía El Di'irlo ^pailol 
sosteniendo la tesis ninscular de que hay 
,,ue destruir los p^irtidos orgauiaalM. 
El Eesamen. l'tnfiint gaté iel Sr. Lope» 
Domínguez, acoge, con no disimulado 
cariño, el discur.so pronunaíado última-
me.ice en Malaga por el Sr. Itomeco Ro-
bledo 

jQué dice este discurso? 
«La formación del tercer partido 

parece dependa del grado de iuteligen-
üia entro el ilustre General López Dc-
uiingucz y yo. -Cariñ-sos y antiguos la-
sos me unen oon este General; en ningu-
na parte puedo eucootrar garantías para 
los priuBÍpios que profeso más que en la 
palabra de mi ilustre amigo.,.>— 

He aquí la declaración más importan-
te, la mis esencial de tudas las hechas 
en Málaga por el Sr._Romero Robledo, 

¿Hasta qué punto coincide oon la fran-
ca declaración del antiguo .Ministro ca-
novista, el estado de ánimo y de pensa-
miento del Ganeral López Domiogueíi' 

EL Re-íumen no ha ido tau lejos como 
El Diario Jispimol. 

Ni el Sr. Lópex Domínguez se ha 
creido en el caso de ilustrar al público 
con la misma franqueía que el Sr. Ro-
mero Robledo.» 

Ya decimos en o t ro l u g a r q u e 
a h o r a r e su l t a poco menos t jue fal-
sificado el discurso ó sea l a / r u n -
gue?«, como la l l ama el coleg.v del 
S r . R o m e r o Rob ledo . 

Ayuntamiento de Madrid
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O e n t r o a O f l o i a t e » . 

La Gaceíade anteayer 31 de Octubre 
contiens las aiguientas disposiciones; 

Querrá.—Real ordeo aprobando como 
texto de Algebra superior la obra escri-
ta por P . Ignaaio Salinas y IX Manuel 
Benitez, j- mandando oelebrav nnevo cer-
támen para la elección de toxtns oorres-
pondientea á les anigoatucas de Organi 
zación raililar y Geometría analítica da 
dos y de tres dimensiones. 

Gobernación. — Real orden dictando 
disposiciones acerca de la expedición de 
pateníos áloa buquea de tránsito para el 
estranjero, refrendo y recogida de dichos 
documentos en los casos que se e s -
pr«san. 

—Otra seBalaado el plazo en que se 
han de mantener eo vigor laa precaucio -
nes sanitarias respecto do laa mercancías 
contumaces procedentes de puertos don 
de recientemente se haya padecido cóle -
ra morbo asiático y demás enfermedades 
epidémicas. 

—Otra confirmando el acuerdo de la 
Comisión proyincial de Almería, en cuan-
to declaró la nulidad de las elecciones 
municipales verificadas en Cantería en 
Mayo da IS85, y otros particulares, 

Orana y .Jiisiicia.—Rosiíiuen de re -
solueionei adoptadas en el personal de 
lecretartos de Audiencias en lo cri-
minal, 

« K « 

La Gaceta de ayer 1." da Noviembre 
contiene las disposiciones eiguientec: 

íVestíf««C(íJ,—Reales decretos dispo-
nieudo que el consejero de Estado dun 
Juaü Facundo Riaño pase de la sección 
de Ultramar á k do Kstado y Gracia y 
Justicia; D. Jo»é Montero Ríos, déla de 
Gobernación á la de Ultramar, y don 
.Julián de Jí'igasii y ?aeüz, de la de Ea 
lado y Gracia y Justicia á la de Gober 
nación. 

Gober nación.—Real orden confirman-
do en parte la providencia del gobernador 
de Jaén , por la que fué suspenso en su 
cargo de teoiontc de alculde y de coiic3 
jal de Izuatoraí 1), Francisco Gallego. 

Gacela de hoy contiene las dispo-
siciones siguiectes: 

Gobernación —Real orden rcsolvietido 
el espediente relativo á la suspensión del 
alcalde, eo sudoble carga, regidor síudico 
y secretario del Ayuntamiento de Iznato-
raf, decretada por el gobernador civil de 
la proviucia de Jaén. 

Las cuentas corrientes en Madrid han 
bajado; pues siendo en 23 de Octubre 
164.842 484, resultan en 30 del mismo 
mes en 163.922.640. 

l ias reservas de ooniribuciones, que 
eran en 23 de Octubre 3.380.355, han 
ascendido en la tiltiuia feoha á pesetas 
6.303.855. 

CONSlíJO DE MINISTROS 

Más de tres horas duró el consejo ce-
lebrado ayer en la presidencia. 

Según las noticias que de él teoetnos, 
los asuntos tratados, fueron puramente 
administrativos. 

Se despachrron varios expedientes de 
Hacienda, entre ellos algunas t rasfereo-
cias de crédito, 

iil Sr, Puigcerver dió cuenta de los 
datos ha^ta ahora oonocidos de la recau 
dación del último mes, que según los 
ministeriales arroja un aumento de más 
de 5 millones de peinetas, 

K1 ministro de Gracia y Justicia llevó 
varios expedientes de indulto, que en su 
mayoría fueron concedidos. 

Creemos que qnedó aprobada la oom 
bÍDacioa militar en la forma ya p u -
blicada 

K1 ministro de la Gobernación trasmi-
tió i sus oouipuñeros las noticias que se 
reciben respeto de la próxima constitu-
ción de las diputaciones provinciales. 

El Sr, León y Cantillo ha expresado á 
loa gobernadores el deseo del gobierno de 
que DO se haga preaión alguna sobre las 
corporaciones indicadas para la elección 
de presidentes y comisionas provinciales. 

El Imparcial añado que es posible 
quo se ocuparan también de las reformas 
militares con el objeto de dejarlas plan-
teadas eo los días que quedan autcs de 
la reuniou de las Cortes. 

Según El Siglo Médico, las bronquitis 
extensas da las grandes ramas, las pleu-
rodiuias, la« neuralgias por frío y los 
reumatismos muaculares bao sido luuy 
frecuentes eu la semana que acaba de 
terminar, LM ñobres gástricas y ti-
foideas, que venían presentándose en se-
manas anteriores, han disminuido en fre-
cueaeia é intensidad, Kn los padecimien-
tos crónicos han ocurrido exacerbaciones 
de índole catarral, que, especialmente en 
laí de los órganos respiratorios, han agra-
vado muaho su curso, Los afectos car-
díacos crónicos también rauestraa ten-
d«ncia á la agravación. 

Por el ministerio de la Goberuación 
se ha dirigido á la Dirección de Beoefi-
cenoia y Sanidad la siguiente importante 
real orden: 

«Ha llegado á noticia de esto ministe-
rio que la real orden de 22 de Septiem -
bre ultimo, inserta en la Gaceta de 23 del 
mismo, en la cual se dictaban disposieio -
nes de caracter urgente para evitar la 
propagación de la difteria, no so cumple 
con todo el rigor y exactitud que deiuau 
dan, por una parte el cuidado de I» .salud 
púlilícB, y por otra la necesidad de que 
las disposiciones de! Gobierno tengan la 
más puntual observancia. También se 
tiene oonociuiieiito de que las fiebres t i -
foideas causan en slgunas localidades 
extragos de eoiisideración, 

lín su vista, y cuu el propósito de 
disminuir en lo posible esto.i males Su 
Majestad el rey (quo bios guarde), y eu 
su nombre la reina regente del teiuo. se 
ha dignado disponer me dirija á V. I, á 
fin de que por esa Dirección general se 
comuniquen á todos los gobernadores las 
órdenes más apremiantes coa el objeto 
de que un seau letra muerta Jas dispo-
siciones coutenidas eu la referida real 
orden, y redoblen su celo y actividad para 
el cumplimiento do sus preceptúa » 

For eu parte, la Direuoión de Sani-
dad, al trasladar esta disposición á lus 
gobernadores, les eucarece la necesidad 
de que, atemperándose á lo resuelto 
por S, M , DO omitan diligencia alguna 
para combatir el mal y atenuar ó hacer 
desaparecer del todo la alarma que haya 
podido producir en el veciudario, daudo 
parte diario por telégrafo las invasioues 
y defunciones que ocurran y de la» me 
didas que tomen. 

No negaremos nuestro aplauso al se 
Sor ministro de la Gobernación por las 
dispesiaiones tomadas, con tacto más 
motivo cuanto que hace días Jas venía 
mos pidiendo. 

Aun no se han recibido eo los ceitros 
oficiales todos los datos sobre la recau 
dación del mes de Octubre. 

Según nos participa nuestro activo 
corresponsal de Buitrago, eu los días 
6, 7 y 8 del oorrieute, tendrá lugar la 
tas renombrada feria de ganados, es-
purando concurran muchos, no obstante 
la baratura que este año se nota. 

N O T I C I A S GK.MI-:RALKS. 

Según el último balance del Banco do 
España, son pocas las variaciones expc-
rimentada.s durante ta semana que me-
dia desde el 22 al 30 del finado mes de 
Octubre; pero revela quo es excelente 
la situación de nuestro primer estable 
cimiento de crédito. 

La existencia en metálico, que en la 
primera de ambas somaiias era de pese 
tas 213,220 103, quedó el d í s 30 en la 
suma de211,578,799. 

Lu circulación de billetes ha subido 
de 608 393.525á 513,128 350. 

La cartera de Madrid ofrece aumento 
de OST.STV TlU á fi73,13:2,210. 

incesaniú campanilleo, dió en asustarse 
y en no dormir, aterrorizando también á 
toda su familia. 

Trascurrió mucho tiempo, hasta que la 
indiscreción de una criada le enteró de la 
clase de aparecidos que tocaban la cam-
panilla en la casa inmediata. 

Entónces, ya tranquilo, demandó á su 
vecino, acusándole de ruidos á deshoras 
producidos por su estratagema. 

Un doctor belga llamado Van Blewyck 
acaba de inveutar, después de treinta y 
cinco afios de infatigables estudios y nu-
merosos enshyos, una verdadera maravilla 
para el arte musical. 

CoDsi.ste esta invención en un aparato 
que, aplicándole á un teclado cualquiera, 
üea de un piano ó de un órgano, imprime 
instantáneamente la pieza de música que 
el ejecutas de la misma improvisa eu su 
instrumento 

Las experiencias verificadas hasta la 
fecha han producido inmejorables resul 
tados, y habiendo llegado á oidos de la 
reina de Bélgica esta gran novedad, ha 
propuesto un ensayo do tan extraordina-
ria máquina, que causó recientemente en 
el real palaoio de Bruselas la admiración 
de toda la corte invitada al efcoto. 

Visitando la cárcel de Loja 1>. José 
Moreno Mazón, arzobispo de Granada, 
encontró allí í un suget'o á quien se le 
seguía un proceso de escasa importancia, 
El recluso, por carecer de l .0(JiJ pesetas, 
ni haber persona que fiara, no podía 
gozar de la libertad, El aizubinpo se en-
teró, y llamándolo á presencia del Juez 
y del escribano, dijo á éstos: 

—¿Soy yo bastante para fiarlo? 
Como sa lo respondiera afirmativa-

mente. se entendió enseguida la diligen-
cia de exoarcelación; y el preso redimido, 
llorando de alegría, se arrojó al cuello 
de su bienhechor y se deslisó en mani -
festaciones do gr actitud. 

El Sr, Moreno Mazón ha visitado á 
muchos enfermos, repartiéndoles cuan-
tiosas limosnas, y días pasados distri-
buyó por BU maoo y á sus expensas pan 
i los pobres. 

Ha quedado d<'fioitivamente disuelta 
la empresa coustrustora del ferrocarril 
del Tajo, que ejecató aquella línea ferrea 
y que después pasó á la Uompaflía de los 
caminos de hierro de Madrid á Cáceres 
y Fortugal-

puehlo, dendo era desconocido, y so pre-
sentó al alcalde, manifestándole el obje -
tó de su visita. Esta autoridad envió al 
inspector, en compañía de un alguacil, á 
la casa donde debía alojarse; pero allí no 
le admitieron, y mientras aguardaba en 
la plaza quo su acompai^ante resolviera 
la cuestión, ya de noche s« lo presentó 
un sugeto, é instantes después al a lgua-
cil, y lo condujeron á ua sitio apartado 
del pueblo, donde se prcsentaroo otros 
dos hombre», acometiéndolo y tnallratán 
dolo, en términos, que el infeliz quedó 
tendido eu tierra casi sin vida. 

Los asesinos huyeroii, creyendo ver 
cada ver á su víctima. 

l'or mediar en este anunto los algua-
oilos, y además por no saber otra per-
sona que el alcalde el cargo del Sr. As-
torza, todas las sospechas hau recaído 
sobre esta autoridad, cuyos auteeedentcs 
le acusan de haber sido procesado, y auu 
condenado, por delitos graves. 

Eo Cádiz ha ocurrido una sensible 
desgracia á bordo del vapor español Isla 
Je Cebú. 

En el momento de enooatrarse llevan 
do á cabo varias maniobras uno de los 
marineros de la dotación del buquo eu 
la parte superior del palo mesan», tuvo 
la desgracia de caerse desde el sitio don-
de se encontraba, yendo á parar á la bo-
dega, fracturándose e! tercio superior del 
húmero y sufriendo además heridas en 
el cuello y los piés, con coiitu.^ijn en la 
misma región. 

Hau terminado lus estudios do un fe 
rrocarrit de vía estrecha que tieua por 
objeto enlazar á todos lus pueblos que 
hay cutre Lu Roda y los limites del dis 
trito de Utiel con la provincia de Cuen-
ca. Partirá de la entacióo de Roda, eu el 
de Valencia á Madrid y terminará en 
Fuentes, pueblo «iiuado á 18 kilómetros 
de Cueuca, coa e.itación eu el proyecta-
do feriooafril de Vulencia á Unenca. 

La Gacela ha publicado el resumen de 
lo recaudado por las aduanas de Cuba 
durante el mes de Agosto último, y por 
las de Puerto Ric j eu el uies de Setiem -
bre. 

De U comparación del mos de Agosto 
de este año con el mi.^mo mas del ano 
anterior, resulta que las aduanas de 
Cuba han tenido uu aumento en Agosto 
último de 89 706,61 pesos. 

En cambio las aduana» de Puerto Rioj 
han ceñido en el mes de Septiembre una 
baja de I7.3a4,05 pesos, 

En un pueblo de Sajotiia va á verse 
ante los tribunales una causa curiosa. 

Habían invadido las ratas la casa de 
un habitante. 

Consiguió ésto cazar vivo á uno da sus 
voraces enemigos, y tuvo la ingeuiosa 
idea de colgarle una oampanílla y dejar-
lo en libertad. 

rata, eu cuanto se vio libre, corrió 
á 8U madiiguera eo busca de los suyos, 
que, espantado» de la campanilla, aban-
donaron para siempre la casa. 

Peto héte aquí que un vecino á quien 
no se ocurría explicación real de aquel 

l'Js curioso el siguiente relato que pu-
blica La Fé 

Todos loa aftoí, desde hace 3ri4, el 
día 1." do Noviembre sa repite en la oa -
ladral de Jaén utia ceremonia notable-
mente o u ríos a Un caballero, cuyo traje 
es siempre de etiqueta, acompa&ado de 
un notario y de un criado que lleva bajo 
el brazo un haz de velas, entran en la 
iglesia, caída la tarde, y el Dean, que 
aguarda en al templn, recibe á la comiti-
va en nombre del Cabildo. El oaballero 
dice que h&ce la ofrenda para rescatar el 
cuerpo de D. Alonso Strarez de la Fuen-
te dal Sauce; pregunta sí acepta el ca-
bildo, y el Dean responde negativamente. 
En seguida levanta acta el notario, sa-
liendo del templo ana vez terminada, 
hasta el año siguiente, que en igual día 
y hora se repiten el ofrecimiento, la ne-
gativa y el acta. 

¿Qué razones pueden justificar este 
hecho"? 

Pues resulta que desde el año 1522 
se sigue un pleito en el que son partes la 
familia del obispo j el cabildo de Lugo. 

Sostiene aquélla que el Prelado falle -
ció fuera de su dióoe.sis, y que por tanto 
corresponde á los parientes el derecho 
do dar sepultura á sus restos junto á 
los demás de la familia. De aquí ia ce 
remoaia relatada al principio 

El Cabildo de Lugo trata de recabar 
el derecho que cree asistirle para {que 
reposen los testos de D. Alonso Alva-
rez de la Fuente del Sauce al lado de 
los otro.i Obispos de aquella diócesis. 

El Cabildo de Jaeu terció después, 
reclamando para sí estos honores, pues 
según lo antes dicho, pareue resultar 
que el fallecimiento del Prelado ocurrió 
enoontrándose gobernando esta última 
diócesis. 

El pleito será eterno, seguramente, 'y 
los restos del ilustre Obispo seguirán en 
su cajón y en la capilla del Santísimo 
Ro.itro, como ai fuese un objeto del 
culto. 

M A I Í I N A . El vapor San Ignacio de 
Loyola ha salido para Manila del puerto 
de Barcelona, 

Telegrafía el comandante militar de 
Sanluoiir de Barrameda. que á pesar de 
lus poderosos elementos traidos de Cádiz 
por el cónsul, no ha sido posible poner i 
fiute la goleta inglena embarrancítda cu 
Salmedína. No oesan de tvab:ijar lo.s ope-
rarios, pero el éxito es dudoso y soa de 
prever próximos daños en los fundáis, y 
si el biun tiempo que se disfruta varía 
es irremediable la total pérdida del bu-
que tjn todo ca^o, ei salvamento de la 
tripulación está asegurado. 

— Telegrama del Observatorio de 
Marina de San Fernando sobre el estado 
atmosférico reiuante: 

(Presiones medias: al N. 769 milíme-
tros; al N. 0 . 69 id.; al S. al E- 69 id.; 
Tiempo probable: al N. vientos variables 
calurosoá y moderados; N. O id ; región 
E. calurosos y moderados; al S. id , va -
riables, calmosos y moderados; al E, id, 
primer cuadrante, calmosos y fre,-COB.» 

— H a entrado en el puerto de Cádiz el 
ea&onero Eulalia. 

En Alhama de Granada se verificó 
ayer la inauguración del barrio oonstuído 
con fondos recaudados en Buenos Aires. 
K1 acto ha sido solemnísimo. 

Bt municipio de Alhama obsequió á 
la comitiva eon espléndido lunuh. 

El barrio consta de 32 uasas de magni-
fica oonstrucción: en el centro se halla la 
plaza, donde se levanta un elegante 
monumento conmemorativo. 

El entusiasmo ha sido indescriptible. 
El pueblo ha aclamado al delegado señor 
Torroba, que ha sido nombrado hijo pre-
dilecto da .llhama. 

Después de la Inauguraoión so celebró 
un banquete, á que asistieron 50 comen-
sales. 

Pronunciaron elocuentes brindis, d is-
tinguiéndose los Sres. Calvo Muñoz, To-
rroba y Seco de Lueeiia También brín 
daron el alcalde d« Alhama, el cura pá-
rroco, los jueces de primera instanuia y 
municipal, el diputado provincial por el 
distrito, el ex-alealde, Sr, Negro, los ar-
quitectos Sres, Mariu Baldo y Monserrat 
y los correspon,5ale» de varios periódicos. 

En breve se establecerá una línea te-
lefónica desde Motril á Salobreña que 
carece de estación telegráfica. 

Acerca del hecho criminal realizado 
eu «I pueblo de Alguazas contra un ins 
pector del timbre, refiere un colega de 
Cartagena algunos pormeaores que asig' 
nan á este suceso todos los caractéres de 
un atentado salvaje. 

El inspector Sr, Astorza, llegó al 

que es completaiaente inexacto que loa 
ministros hayan tratado nada del asunto.» 

En el ateneo de Madrid han dado su 
anunciada conferencia los exploradores 
africanos. 

Presidió la sesión el Sr. Coello, presi-
dente de la sociedad do Geograña, tenien-
do á su Jado al señor Núüez de Arce, al 
señor Saavcdra, á los exploradores capi-
tán Cervera, doctor Quiroga, arabista 
Itizzo y un moro del Ríff , compañero de 
los exploradores. 

El Sr, Coello presentó á estos intré-
pidos viajeros eu elocuentes frases. 

El Sr, Cervera, narrador amenísimo, 
sin pretensiones de orador, poro con una 
sencillez du frase verdaderamente atrac-
tiva, cautivó á la concurrencia con el 
relato de los tres meses de expedición 
por ol Sahara, describiendo escenas dra-
máticas, humorísticas, jiolítícas y de todo 
género de emociones y hablando de aque-
llos árabes del Sur, y de aquellas muje-
res que saludan á los cristianos oon una 
maldición y coutiaúao la entrevista pi-
diendo regalos 

Fué escuchado oon verdadero deleite, 
y abrevió la couferencia con objeto de que 
el doctor Quiroga leyese una magnífica 
descripción geológica del mismo país. 

La concurrencia sintió que en vez de 
una no fueran dos las conferencias, por-
que tanto loa trabajos del Sr, Quiroga 
como la relación de los peligros que co-
rrieron los exploradores, hubieran sido 
apreciados mejor oon más espacio. 

El Ateneo colmó de aplausos mereci-
dísimos á los valientes y sabios explora-
dores. 

El Sr. Nuüez de Arce terminó la vo-
lada con sentidas frases de agradecimien-
to á las conferenciantes. 

En L'i Correspondencia Militar en -
contramos la siguiente noticia: 

«Parece que algunos jefes del cuerpo 
de iogenieros han visitado al señor mi-
nistro de la Guerra á fia de inoltaar su 
ánimo á uua solución que, sin significar 
privilegio, permita la permanencia de los 
sargentea primeros en los respectivos 
regimientos. 

Las bases de la solución son estas. Si 
los sargento.s en general pueden pasar 
por la academia para a-opirar á oficiales 
después do estudiar allí determinadas 
materias, los de ingenieros podrán vol-
ver á sus puestos previo examen y apro-
bación en la academia del cuerpo esta -
blucida en Guadalajara, de aquellos téc-
nicos que se consideran indispensables, 
para lo oua1 se habrá de conceder á los 
sargentos comprendidos un tiempo de 
preparación que no podría ser largo. 

Alguien ha dicho que el Gabiuete t e -
nía ya resuelto modificar en tal sentido 
el real decreto del día 27; pero se afirma 

Según dice El hnparci il, p.trece que 
do las investiga cío o es practicadas para 
descubrir al autor del asesinato del 
brigadier Velarde resultan datos que 
haueu esperar iius por ñu se |>ondrá ea 
claro aquel crimen y se descubrirá el 
autor de él. 

Un expenledor de moneda falsa ha 
sido detenido en Junquera (Gerona ) 

Este individuo declaró que las mone • 
das procedían de una fábrica estableci-
da en Poblaseoh, en Barcelona, 

El gobernador de Gerona ha telegra-
fiado inmediatamente á la primera auto-
ridad civil de Barcelona, para qne proce-
da á la captura de ios falsificadores. 

Según los últimos telegramas de M u -
nich, el estado de la enfermedad de don 
Jaime de Borbón es bastante satisfacto-
rio, pues al mismo tiempo que la fiebre 
disminuye van aumentándose las f u e r -
zas en el enferm J. 

El jueves próximo llegará á Madrid 
la comisión del Ayuntamiento de Barce-
lona encargada de entregar á S. M. la 
reina regente la medalla de oro con-
memorativa del natalicio de D . A l f o n -
so X t l I , 

Las inundaciones últimas en ej Me-
diodía da Francia han eausado, no sólo 
grandísimos daños materiales, sino tam-
bién desgracias personales. Ei viernes 
comenzaron á bajar las aguas, Kl pre-
fecto del Vauclnse participaba á las diei 
de la mañana dal citado día que la baja 
de las aguas era general, que la lluvia 
había cesado y que el viento cambiaba 
al Norte. El prefecto de las Bocas del 
Rhódano comunicaba que la baja de las 
aguas, lenta cu el Rhódano, era rápida 
en el Duranoe, pero continuaba eo am-
bos ríos sin que hubiera que lamentar 
nuevos siniestros. 

La crecida del bajo Rhódano ha cau -
sado grandes destrozos. Según los perió-
dicos del Mediodía, toda la parle baja 
de la ciudad de Pont Saiat-Esprit quedó 
inundada, llegando el agua en varios 
puntos Lasta el piso principal. 8e orga-
nizó un servicio de barcas para las co -
municaciones entre sus habitantes. La 
llanura estaba enteramente sumergida. 

En Aviaón el río cubrió toda la Ba r -
I thelasses, los caminos próximos á su 

curso ordinario y los malecones exterio-
res hasta las p.>rt3s altas, en que están 
abiertas las puertas en el baluarte. Los 
canales inundaron los arrabales; el agua 
cubrió ei camino nacional de Aviñón y 
Sorgues, y difícílmeuto se podrá iransi-
tar ni auu eu carreta. 

Sorgues quedó euai enteramente inun-
dada, so hundieron unas quince casas y 
perecieron varias personas. Todos loí 
habitantes subieron á refugiarse en los 
tejados. 

En Sntrraignes llegó el agua i más 
de un meiro eo ciertos barrios. 

Las líneas férreas quedaron cortadas 
en diferentes trozos. En Carpeutras hizo 
también ei agua destrozos considerables. 
Ka Tarascón lodo ol terreno comprendí-
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do entre el río y los diciucs quedó inun-
dado. La aldea de Valabregnes, más 
arriba de Tarascón, fué conipletameuto 
cercada por las aguas, teniendo que ba-
eorse las comuoicaoioues i>or barcos. 

EQ Digne la crecida del Duranoc oau-
só grandes destrozos en caiupos y eu vi-
fiedos ea Viuón, Api, Pertuis y otros 
puntos, 

En Aix y en BUS cercanías no se reían 
más que paredes desnudas, márgenes 
destroíadas, árboles arrauüados, terrenos 
dislocados, canjinos corlados toobre el 
camino de Vauvenargues, cayó derrum-
bada una roca de lO.üOO kilogramos, ha-
biendo ocurrido otros derrumbamiento». 

Ea Flingaut, perecierou ahogados loa 
ganadoa de Mr. Bous, y uu molinero de 
Faugas perdió uiás de lÜO cabezas do 
ganado y 1-OÜÜ bectólitros de Irigo. 

Eo 1» cuenca del Var la crecida lomó 
también grandes proporciones. 

Eo Marsella y en sus cercanías las 
tempestades han causado pocos daños. 

NOTICIAS TELEGRÁFICAS. 

{Agencia Fabra.) 

PAIIIS31.—El Sr. Laboulaye, um-
bajador de Francia en Madrid, que ha 
sido nombrado con el mismo cargo para 
San Peteraburgo, debe haber recibido ya 
la orden de apresurar su viaje á fiu da 
que pueda encargarse cuanto antes de su 
nuevo puesto. 

Para mediados de Noviembre debe 
hallarse en U capital de Kuaia. 

PARIS I."—Ei nuevo embajador de 
Francia en Madrid, Sr, Cauibon, marcha 
hoy i Túnez, de donde regresará la se-
luana próxima. 

Durante la segunda quincena del mes 
de Noviembre irá á Madrid. 

El Sr. Uompard, secrotnrio general 
de Túnez, será nombrado primer secre-
tario en la embajada de Francia en Ma-
drid. 

MANILA 1.° Hoy ha salido de este 
puerto para el de Sineapore el vapor co-
rreo de la (íoiupafiía Trasatlántica Smío 
Domingo 

8ING.AP0RB 1," -Hoy ba salido de 
esto puerto con dirección i Manila el va-
por correo de ¡a Compafiia Trasatlánti-
ca Isla de Fanay 

T K N E R I F E (Por el cable de la 
Compañía naoioual española).—Ha lle-
gado á este puerto el vapor SilverstcrtVH 
después de tender el cable en la costa 
Sudoeste de Africa. 

Ayer fondeó ol buque de guerra fran -
cés Ipltigenie, escuela de guardias, 

Durante ol pasado mes de Octubre 
han entrado en este puerto 46 vapore». 

VIENA 31 —Se han presentado los 
prcHupuestoa eu la Cámara húngara de 
diputados, los cuales arrojan un déficit 
de más de 22 millones do florines; es 
decir, una tercera parte más próxitna-
mente que en el presupuesto anterior. 

NUEVA-YORK 1 Anoche se bao 
sentido nuevos temblores de tierra en 
•Cbarleston, Columbla y Sumervílle. 

BERLIN 1,°—Kl emperador de Ale-
manía recibió ayer en audiencia de dea • 
pedida al agregado de marina de la lega-
ción de Eíipaña en esta capital 

CHARLEROI l.«—Anoche terminó 
la manifestación socialista sin ningún in-
cidente. 

Unos 35 000 obreros se dirigieron á 
la casa de la ciudad. 

Una diputación de los mismos fué á 
ver al alcalde, leyéndole un mensaje en 
el cual se pide el sufragio universal y la 
amnistía para todos los delitos políticos. 

El alcalde contestó que trasmitiría di-
cha petición al Parlamento, y añadió: 
t El gobierno se ocupa seriamente en el 

estudiode la información que se ha abier-
to sobre la situación de las clases obre-
ras, á tin de mejorarla en lo t>oHÍble.> 

Terminó felicitando á los trabajadores 
por el orden y compostura que observa-
ron durante toda la manifestación, 

l 'ARIá 31.—Algunos periódicos de 
Londres indican que, en efecto, el em -
bajador de Francia en aquella capital 
hizo algunas indicacioBes al ministro de 
Negocios extranjeros de Inglaterra sobre 
los deseos de Francia de que no se pro-
longara la ocupación británica en Egipto; 
poro protestando al mismo tiempo de sus 
propósitos de vivir eu las relaciones más 
amistosas y cordiales con el gobieroo de 
Londres. 

Añaden que estos deseos faeron tor-
mulados vagamente, sin quo el represeu-
tante francés hiciese ninguna petición en 
debida forma. 

TIRNOVA 31 (noche).—Ha asistido 
á la apertura de la Asamblea nacional 
búlgara, , - j 

El discurso iuaugural ha sido leído 
por Stauibuloff. 

Dicho documento cata concebido en 
estos términos: 

«Dcspués'de la abdicación del principe 
Alejandro, e'l Gobierno tomó la direción 

• de los asuntos públicos. 
Todos los esfaeríos del G.'bierno fue 

roa consagrados á mantener la paz, la 
tranquilidad, la seguridad y á conser-
var las vidas, haciendas y el honor do 
loí ciudadanos búlgaros. 

Consideramo-i como nuestro primee 
deber convocar la Sobranje para la elec-
ción del príncipe. 

Vemos «oü el mayor placer reunidos 
hoy los representantes de los pueblos en 
la aatiíua capital del reino búlgaro 

listamos plenamente oonveocidoa de 
que sabréis elegir un príncipe que con-
duzca á la nación jwr las vías del pro 
greso, la grandeza, la gloria y sus desti-
nos hiatóricos. 

Declaramos abierta la Grande A-am 
blea 

¡Viva la Bulgaria independiente y 
libre.» 

Eite viva fué repetido con grande eo 
tusiaitmo. 

La Asamblea procedió en seguida a 
la elección de la Mesa. 

Aquí se asegura que tanto el gobier-
no como la inmensa mayoría de los di -
putados están resueltos á acelerar todo 
lo posible los trabajos pariamentarios. 

La opiulón general es que !a legisla-
tura será muy breve. 

Se va í proceder en seguida á la di8-
oaaión de las actas, de modo que ésta no 
dura más de dos días. 

Si e» preciso, la Asamblea se declara-
rá en sesión permanente. 

Se trata do que la Cámara pueda pro-
ceder en el acto á la elección del prÍQ-

So afirma que se va á dar un golpe de 
efecto tan pronto como esté constituida 
la Asamblea, prooediéndose á la elección 
del pTÍnoipe Waldemar de Dinamarca, 
cuñado, como es sabido, del czar de Ru-
sia y del príncipe de Gales. 

Para deutro de tres Ó cuatro días se espora dicha elección. _ 
Falta saber cómo acogerá Rusia esta 

elección, hecha sin contar previamente 
con su aquiescencia, ^ 

LONüRKS 1.® - El periódico el Dai-
ly Telegraph se expresa hoy eu estos 
términos: 

«Inglaterra no levantará un dedo pa-
ra impedir que los rusos ocupen á Bul-
garia. 

s Asunto ea áste—añade—que incum -
be eo primer término á Austria. 

»Esto no obstante, cada paso de R u -
sia hacia el Bósforo retrasará el momen-

to del abandono del Egipto por los ín-

El mismo periódico cree quo d pri-
mer acto del drama que se está repre-
se litando actualmente acabará con el 
abrazo do Rusia y Alemania, y con la 
sólidainstulauióndelnglaterraenEgiptO. 

LONDRES 1." - E l sábado último hi-
rieron de uu tiro de fusil á Miguel Kellí, 
ucz del condado de Clare 

Se han hiohoaeis prisiones. 
Este delito se atribuye á loa fenianos. 
TIRNOVA L"—La Asamblea nacio-

nal búlgara continúa discutiendo activa-
mente las actas para poderse constituir 
cuanto antes. 

Todos los Jefes do la revolución de 
Agosto contra el príncipe de Alejandro 
hau sido paestosen libertad. 

SAN PETJáRSBURGO 1.°—La ma-
yoría de los periódicos rusos siguen em-
pleando uo lenguaje violento contra el 
gobierno búlgaro. 

Hoy dicen que la apertura de la Asam-
blea de Tiruova es una nueva demostra-
cióu sntirusa. 

El periódico Vremia, después de 
aconsejar al gobierno ruso que rompa 
todas las relaeionea con el búlgaro, se 
expresa asi: 

«El tiempo de ¡as palabras ha pasado; 
ya ha llegado la época do obrar.» 
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LONDRES 2.—Se tiene alguna no-
ticia del acuerdo tomado por el Consejo 
de ministros do Inglaterra, sobre la poli 
tica, que debe seguir en la cuestión de 
Balgaria. 

Por de pronto el gabinete acordó 
aconsejar al Gobierno búlgaro que se 
someta incondioionalmente á Rnsia, para 
evitar una ocupación militar Bulgaria de 
berá limitarse á declararse que se some -
ta, pero que protesta de las infracciones 
del tratado de Beriin ante los ñrmautes 
de este. 

Acerca de la cuestión de Egipto, el 
gabinete inglés ha decidido mantener á 
todo trance la ocupación que considera 
ah'Ta oeoesaria á la seguridad de aquel 
país, y á los intereses de ia Gran Bre-
taña 

PARIS 3.—Se han realizado los pro-
nósticos de crisis que se venían haciendo 
hace algunos días á consecuencia de la 
viva oposiciÓD que encontraba el miois -
tro de Obras públicas, por parte de mu-
chos diputados ministeriales. 

El periódico oportunista La República 
íracena, anuncia esta mañaua que es 
efecto, el Sr. Baihant ha presentado 
la dimisión; la cual ha sido aceptada se-
gún dice por el presidente de la repú-
blica. 

Añade que hoy mismo será nombrado 
el nuevo mioistro de Obras públicas. 

cántaro; tocino fresco, á 60 céntimos li-
bra; tiempo bueno. 

PAI.HNCIA.—El mercado ha estado 
bastante concurrido y con alguna anima-
ción ea ventas, colocándose á 39 y l l2 
reales ¡as 92 libras de trigo, á 25 la ce -
bada y á 32 los yeros. 

Continúan los labradores en las ope-
raciones de sementera. 

V I L L A D A (l-'alcncia). —Los campos 
buenos y el tiempo lluvioso lo cual faci-
lita la sementera qae se está haciendo 
bajo muy buenas coodic'ones, hallándose 
algo atrasados eu ella los que lo fueron 
en la recolección de cereales. 

Malas entradas en el mercado conoter-
tas de 1,000 fanegas de trigo sin fijarse 
precio 

Folletín. ( 5 7 ; 

m u POMPILIO 
poema original del caballero 

TEBSIÓS ESPAÑOLA CORRKQIDA 

l ie un afec to quo híi s ido gnifco á 
i iuas tn i a l m n ; p e r d ó n a m e las l á -
g r imas que v i e r t o ; son l a s ú l t i -
m a s que d e r r a m o por ral f i iueato 
amor ; e n a d e l a u t e l l o r a r é a r r e -
j^ieat^ido. 

"Te e a c a r g o , v e n e r a b l e l í ec ío , 
que reco jas las cenizas de n u e s t r o 
r e y y de sn d e s g r a c i a d a h i jn ; d e -
ben descansar j u n t a s con las de 
ínis p a d r e s y Ina de Tu lio; p romé-
t e m e que t ú mismo las l levará. i a l 
t emplo sin confiar á o t r o e a t a cni 
d a d o que N u m a t e env id ia . 

Boletín Comercial. 
VlLt.Ab-RANGA DKI. B í l i l t Z O ( L e Ó o ) . 

—La situación de e«te mercado, es la 
siguiente: 

Trigo, de 44 á 46 reales fanega; oen-
teso, de 34 á 3ii id. id.; cebada, de 24 á 
25 id, id.; barbilla, de 40 á 4¿ id. id.; 
alnbiaa, de 64 á 100 id, id.; garbansos, 
de 80 á 140 id. id ; casta&a verde, de 18 
á 24 id. id.; vino del país, á 19 id. cán-
taro; aceite, de 50 á 56 id. arroba. 

¿uapeudida la siembra por causa dti 
las lluvias que no han cesado hace 20 
días. 

BALTANÁ.S (Paleneía),—La situación 
de este mercado es la siguiente: 

Trigo, de á 39 reales fanega; cen-
teno, á 29 id. id.; cebada, á 26 id. id,; 
avena, de 15 á 16 id. id.; patata», á 4 
reales arroba; vino nuevo, de 8 á 9 idem 

"Adiós, mi queridoami-JO; qiiie-
r a n los inmortrale^ a l a r g a r los 
d ías de cu ve jez , p iensa i^ue erea 
el ún ico a m p a r o de los sabinos , 3Ü 
rey h a m u e r t o , Tacia acaba da 
e sp i r a r , N n i n a v a á v i v i r le jos de 
e l los , Meció ea qu ien debe coiiso-
lai-les eu todas sus p é r d i d a s ; yo 

lo pido, y t o d a v í a espero p o d e r 
a l g á n d ía d a r t e laa g r a c i a s po r 
todo el b ien que les hagas . 

EQ v a n o Mocio quiso segu i r l e y 
a c o m p a ñ a r l e eii su des t ino . 

—Cuii la de es te p u e b l o , le res-
pondió N u m a , piensa en estos i u -
tei ices t a n o lv idados casi s iem-
pre . 

Entonces se a p a r t ó p r o n t a m e n -
t e de R o m a , y tomó el c a m i n o de l 
país de ios marsos . 

Es te e ra el mismo c a m i n o , por 
el cna l poco t i empo a n t e s h a b í a 
pas ido cub ie r to de a r m a s r e s p l a n -
dec ien tes á la cabeza de las legio-
nes sab luas , l l eno da a m o r y an -
sioso de a d q u i r i r g l o r i a , no d u -

Fondos públicos. 

B O L S A . D £ M A D R I D 

Coliiaciou oñcial del día 30 de Uctubre 
de l ü R 

FONDOS CAMBLOA DÜL DÍA 

4 por lúO inte-
tiot 63 3i). 

Idem en títulos 
pequeüoB 63 3i). 

Fiu de mes t>3 20. 
Exterior 64 40. 
idem ea títulos 
peqiteúos 78 75 

Amortízable.... 78 60. 
Idem eu títulos 
pequeños . . . . 78 60. 

Billetes bipote-
carioa de Oaba. 94 90. 

Anualidades de 
Uuba •Í6 60. 

Carpetas provi-
aiouales de bi-
Jletes bipoteca-
ríos ds Ouba.. «4 VU. 

Cti dulas d»l Ban-
co kiípotecario 
a tSpor lOO. . . ÜCl 00. 

Id. al 6 por 100. 00 00. 
Banco de li^pafla 369 00 
Banco deC&stilla OÜ 00 
Banco Hispano 

tjolonial 00 00 
Crédit mob."... 00 00 
Crédito comur-

00 00 

B O L i S X N . 

I D Í a 3 O <lo O c t u b r e . 

Madrid; Contado, 00,00. 
Fin de mes, 63'05. 
Próximo, 6 3'2 5. 
Exterior, OO OO. 
Barcelona; interior, 63'10. 
Exterior, 64'87. 

D í r t 3 1 . 

Madrid; Contado, OO'OO. 
Fin roes, 00 00. 
Próximo, 00,00. 
Exterior, OO'OO, 
Barcelona; interior, 6 3'17. 
Exterior, 64*40. 

d a n d o qne és ta le p roporc iona r í a 
l a f e l i c i dad . 

Ha l ló la g lo r i a , y hoy vo lv ía á 
pasa r ' so lo sin séqui to , d e s t e r r a d o , 
op r imido de do lo r , huye i ido del 
rey á qt i ien t a m b i é n s i rv ió a n t e s 
ave rgonzándose de la que t a n t o 
a m ó , y ob l igado á buscar un as i lo 
e n t r e aquel los pueblos de qu ienes 
h a b í a v e n c i d o . 

Caminó con es tas t r i s t e s ideas , 
y en b r eve salió de las t i e r r a s de 
Roma , y se s in t ió a l iv iado de u n a 
c r u e l opresión. 

L l egó & las ce rcan ías de V i t e -
l ia y e n t r ó en un va í i e , por e l 
c u a l c o r r í a u n a r r o y o c r i s t a l i no , 
c u y a s i i iárganes p o b l a b a n h e r m o -
sos á l amos y sauces. 

S igu ió N u m a e l curso del a r r o -
yo y al pió de u n cerro descubr ió 
u n a espaciosa g r u t a de donde na-
cía el a g u a , A t ra i l lo po r la a m e -
n i d a d de l s i t io quiso descansa r u n 
r a t o sobre la ve rde a l f o m b r a q a e 
a d o r n a b a la cueva . 

l > í a . 1 i i o N o v i e m b r e . 

Cuatro perpátuo: 
Fin do mes, 63'35, 
Tróxi-no, 00,:)0, 
Dinero. 
Barcelona, interior, 63'27. 
Exterior, 64'42. 

l-<<>l>4>:t «1» f A r í » . 

Telegrama del dU 30 Ja Octubre da USS. 

GAÜLIOIL 

Fondosfranoesei 

8 por 100 50, 
4 jr 1/2 por 100. 60. 
Fondos \nglescs. 
iXiníOlidado.... IDO. 
Fondos españole* 
éporlOüintisrior 63 60. 
Kxterior 63 3l8. 
Amortízable.... OOUti. 
Obligacionea d» 

CuDi. 4'J5 00. 
Deuda amorti»-

bleal aVo 

Cambios sobre plazas üe Ul-
t ramar y fíxtraajero. 

OAUBIOS 

Lóudres, ¿ 90 d / f . . . . . Diliero». 47 2 i 
Londres á 8 d/v ' 
Paria, á b d/v franco» 4 »6& 
Burdeos á 8 d/v i • O .̂̂ Ĵ  
Mareelia á 8 d/v : » OO.oO 
Lisboa a a d/v • > 00,ÜO 
Hamburgo a 8 d /v . . . . , • OU.OD 
üéuova4 8d/v ¡ » 
Habiua ' » '•'J-O'̂  
Jr-uertoHi^iO • 
Manila 0J,00 

Espectáculos. 

E n t r ó e n e l l a y quedó a d m i r a -
do a l ver un j o v e n g u e r r e r o c n -
b i e r to con l a piel de u n l eóa , d o r -
mido y á su l ado u n a c l a v a f e -
r r a d a . 

N u m a se acercó, le m i r ó y c o -
noció que e r a el v a l i e n t e L e o n t e , 
e l mismo que iba á busca r e n t r e 
los marsos , aquól d e c u y o v a l o r 
ya t e n í a p ruebas y el que no se 
las d a r í a menores d e su v e r d a d e -
r a a m i s t a d . 

D e s p e r t ó L e o n t e , conoció á 
N u m a , y se p r e c i p i t ó en sus b r a -
zos; los dos héroes se a b r a z a r o n 
t i e r n a m e n t e . 

—¡Ohl amigo mío, iba á bus-
c a r t e , d i j e ron los dos á nn t i e m p o . 

— i C ó m o , di jo N u m a , t ú ven í a s 
á Roma? 

— S í , le r e spond ió Laon te con 
f r a n q u e z a y a l eg r í a , e s toy d e s t e -
r r ado , ca rezco ' le todo asi lo é iba 
á ped í r se lo á mi vencedor . 

— N o hab lemos de v e n c e r , e x -
c lamó N u m a , pensertios ao l a inen -

FAllá l i o i'. 
TEATRO Rlí 8 1(2.—ai. 'futt-

ción de abono.—Turno 3. ' impar.— 
Mignon. 

ESPAÑOL.—8 Ii2. — 1,' séiie.— 
Función 17,' de abono.—T. 3.' impar.-— 
Don Juan Tenorio. 

ZAIIZUÜLA.-S Ii2.—Función 31.»' 
da abono.—Turno 3.® impar.—El estu-
diantino. 

COMEDIA.—8 1(3.—Turno 2. — 
El ventanillo. —Paraday íonda.—Leiaa-
tar la caza —El coco. 

APOLO.—A las 8 1(2.—La gran vw. 
—El novio de doBa Inéí.—Los valientM. 
—La fran vía 

NOVEDADES.—1." sección.—8.— 
En el pilar y en la cruz. 

2 »8eoaión.—10.—Don Juan Tenono. 
LARA.—8 li2.—Turno !.• par.— 

Golondrina.—L» tres r o s a s . - l a sotnoa 
tres. - Pepa la frescachona ó el colegial 
desenvuelto. 

Ü S I I A V A — 8 l l2 —T. 3 . ' par.— 
Don Juan Tenorio (acto tercero y cuarW,) 
—Los fantoches (nueva,)—Juan el Per-
dió —La püort» del infierno. 

.MARTIN.— 8 li2.—Don Juan l e -
D o r i o . 

Gran rebaja de precios. 
P K I O E . - 8 1(2.—Grande y variado 

espeticulo de ejércicios ecuestres, gim-
náí ticos, cómicos y acrabáticos, en el que 
lomará parte el profesor de prestidigita, 
ción Mr. Serni, el que escamoteará un» 
sefioriu á la vista del público y Mr. Dan. 
goy, con BU magníñco diorama. 

t e en a m a r n o s ; parece que la sue r -
t e q u i e r e e s t r e c h a r todavía_ m á s 
los v ínculos de n u e s t r a a m i s t a d 
haci«índonos padecer los mismos 
revesen: e s toy d e t e r r a d o , é iba 
como t á á p e d i r t e u u asilo; b i e a 
t e a c o r d a r á s de lo q u e hice po r e l 
c rue l Rónui lo , yo solo sa lvé á él 
y á su e jé rc i to , y e n pago de min 
servicios h a hecho ases inar á mi 
r e y y p a r i e n t e ; la h i j a de Tac io 
ha m u e r t o e n v e n e n a d a , y si y o 
me a t r ev i e se á p r e s e n t a r m e e u 
R o m a sefa preciso i u n u d a r l e d e 
s a u g r e ó d a r mi cab-íza á los l i c -
tores ; hé a q u í , amigo quer ido , l a 
j u s t i c i a da los b m i b r i s , de es te 
m o l o saben p a g a r los servicios . 

Nfuina, le r e spond ió L^joute, 
yo r e a l m e n t e he se rv ido á h o m -
b r e s que son menos cor rompidos , 
más v i r tuosos y jus tos ; tú ma has 
v i s to pe lear por e l los; quiz iS a--» 
has o lv idado t odav í a e l i ncend io 
de tu c a m p o , mi r e t i r a d a y la to-
m a de ía c i u d a d de A u r e n o i o , 

Ayuntamiento de Madrid



í VERDADERAS P I L D O R A S DEL D^ BLAUD 
P i n u l e a a i s o o u el mayor é i l to , haoe niss J e 50 años, pot l a m a j o r í J de los ¡ u e i ^ ' ? . pava a i r a r la 

A n í m l B la C l o r U u (colores pañdos) y para (aclUtar e! dosarralio .le as jóT^iiRs, 
" " a c r i p c l o n S r e s t a r p i i a o r a f en el uuevo Co.lex francés. dUpeusa dtí lodo elogio. 
Extíixuen^ nmt>re del inve»tor. como en esta marca. 

^ D8»gonlí«í« da l«s falBiíicaoíone»-
PARIS ; 8, Bue P a y e n n e . . 

Ventas por mayor en Madrid: Melchor Garda. Capellanes. 1, dopl icado.- l'or menor, b. 
Ocafia Garcerá Ortega. Mari» Moreno y Garrido—Para loa pedid,,B importantes dirigirse al 
^ventor ó bien i la Agencia ijaayedra. rué Blanche, 38, PariB, eon fondos ó bnenas r € f e r ^ m 9 _ 

LAS 

E n í e r m e i a i l e s S e c r e t a s ! 
B L E N O R R A G I A S 

G O N O R B E A S 
F L U J O S B L A N C O S 

D E R R A K ^ ^ S . 
| r « c í e n t e s y a n t i g u o s , son curadosf 
;»n a l g u n o s d ias , e n s e c r e t o , s i n ; 
i r e g i w e u n i t i s a n a s , sin cansar ni , 
'moleslar los oréanos digestivos, por las! 

e I n y e c c i o i i ele 

I DEL DÜCTOH FOÜSHÍES 
'• f.fjií» D idofi, ctdd oajt, ca 's j 
ttldiitU, I» ulnitart Kím-l^rMut^ t 
P v i a a . l'ls'.f rie Mm de Je me 

Ventas por mayor en Madrid: Melchor 
Garda. Capellanes, ], doplicado,—Por menor: 
8. Ocafia, Garcerá, Ortega Nfaría Moreno y 
Garrido.—Para loa pedidos importantes diri-
girse al inventor ó bien á la Agencia Saaye-
dra, 3S, rne Blanclie, París, con fondos ó bue-
nas refere Dciae. 

UmÍMlneiM : PARIS, 8. bwlvurd MMiuarlK. 
P A S T I L L A S DIGESTIVAS 

r»t«tn«ii «• Ticlir Ma mIh mirtiii»» «ie lot B£-
gg^^lti TwmM u (Uto ft^r&d&blc j prô Ttcea BB 
«(•«• Mrar* Main !«• «(rorM ] ilicMUaoet dificitai. 

• A L E S DE T I C H T PARA BAKOS 
Da mD« por pu-t l*i pertos» n» paadea 

)r i TMkt. 
Para »il»«i Im r*laiB«MÍ*>«a 

gmiftr f m mJm nnx froductoé tievm ta mama 
4s la ¿wnpBAta. 

Vendan astos productos: Madnd, ¡. M. Mortno, 
B«r«U j Dr, Just, Agencia frftnc»-hi»p»no-p«í-
f Sorda, M. T Lomma, Alcai*. 3. 

CL'RAGtOH ASEGURADA 

¿1 t£4AS if»ie¡ón€a pslmoBtrifS* 

V o s o t r o s l o d o s lo s q u e p a d c c c i s 

de l p e c h o , e n s a y a d las C á p s u l a » 

del Doctor F O U R N I E R . 

Aroma concentrado 

S U P E R I O R E S C A F É S 
DE 

MATIAS L{_)m Y l.OPEZ 
M A D R I D — E S C O R I A L 

BN 
ELEGANTES BOTES DE 100 Y 200 GRAMOS 

3 pesetas los 400 gramos. 
2 ' 6 0 — 

Cafó molido superior, á . . 
Puerto Rico y Caracolillo. 
Puerto-Bico y Moka S — 
Moka pnro 4 — 

Tés de 8 á 20 pesetas libra en botes de 2 á 4 onzas. 
Tapioca del Brasil en botes de 200 eramos. 
NOTA. Los botes de CAFE Y TAPIOCA de 300 

gramos, contienen una sorpresa cada uno. 
De v e n t a en todas las t i endas de Dl t ramar iaos 

de Madr id y F r o v i a c i a s . 
D E P O S I T O C E N T R A L : P u e r t a de l So l , 13. 

D I j E ^ X S 
DENTISTA 

i v d É ü i a o . d m x j r j - í ^ r ^ r o 
Carretas, 7, principal 

Se desea repieaentanU. 

NO MAS TERCIANAS 

L A H O R T E L A N A 

E s t o s cé lebres polvoa anfci-iiítei-miteotea 
que t a n prodigiosas cnraciDues las fiebres 
vieuei i hac iendo hace medio sii;lo eii Sev i l l a , 
y (]ue hoy d i spone en Madr id y ' 'n t oda E s -
p a ñ a los más r e p u t a d o s profesofe-!, c u r a n ra-
d i c a l m e n t e las t e rc i anns y cua r t ana» más te-
naces . 

MÉTODO P A R A TOMARLOS 
Los 27 pape l i l los se ei icvient iaa d ivididos 

en dos colore.": los nvieve rosa , se t o m a r á n eu 
los t r e s p r i m e r o s día'?, líiio an tps de a lmor-
zar , o t r o a n t e s de comer y o t ro an tes de 

I c e n a r , c u i d a n d o de desleir los m u y h ien en 
• una poca de aj^ua. Lo ' 18 r ea t an t e s , eii los 
! seis d ías s igu ien tes , y en ln misma fo rma ; 
! advirbiéndiwe que no se t o m a r á n m i e n t r a s la 

c a l e n t u r a , y que se a h í t e n d r á n i n i e n t r a " 
i t a n t o de l uso de l vino, a g u a r d i e n t e , v i n a g r e 
' y t oda clase <ie ácidos. 

SE VENDE 

B o t i c a d e M i n g u e z 

SANTIAGO 16 Y 18 VALLA DOLID. 

A 16 reales CAJA. 

m m 

S a 11 i s s s I I 
:• ^ '"f.-'i . — i ^ B -

"SERVÍGIOS 
DE T.A 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
D E B A R C E L O N A 

V A P O R K S C O R R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 
C O N E S C . ' K L A A Y K X T I - N S I O N A 

t . a s l > a ! m « H , P n e i - t o a d e l a H A n t i l l a s , V o r H o r n : r . y 1 KC-fUo .. 
SAMBAS TIÍIMENStTALl'S BK 

Barcelona el 5; Málaga, el 7, y Cádiz el 10 de cada mes: para Palmas, Puerto-Rico, y Ha-

^"Santander, el 20, y Coruña, el 21: para Puerto Rico, Habana y Vcracruí. 
Barcelona el 25; Málaga, el 27, y Cádiz el 30: para Puerto Rico, oon ex enaión £ Ma-

, a g ü o / y P o n « . y p ; r a n a b a n . , con extensión 4 Santiago Gibara ^ Nn«vitas. a« como 
i la Gnaira, Puerto Cabello, Sabanilla, Cartagena. CO1«D y Puertos del Paeifico, hác.a Norte 
í Sttd del Istmo, VIAJES DEL MES DF OCTÜBRK 18?L». 

El 10, de Cádiz el vapor 

R E I N A M E R C E D E S 
El 20, de Santander el vapor _ 

D E S A L T A I S D E l l 
El 30, de Cádiz el Tapor 

A N T O N I O LOPEZ 
V A I ' O l i E S - C O l l l I B O S A S l A M L i 

CON KSCALAS HN , v , -
Hicl , A <1GI1 T « i n 4 í H i>o« . re y a o i v l o i o A t U . i l o y O o b u 

SALIDAS MKNSOAI.ES DK 
Li^rpool, 15; Cornña, 17; Vigo, 18; Cádi., 23; Cartagena, 25; Valencia, 26: y Barcelo-. 

la, 1 ° fijamente de cada mes. 

" T A N I G N A C I O DE L O Y O L A 
favorables, y pasajero, i 

luienea la Compañía da alojamiento m«y cómodo y trato muy esmerado, como ba aoreJ. a-
0 en su dilatado acryicio. Rebaja á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. 

Rebaja por pa.ajcs de ida y vuelta, Hay pas.jes para Manila i precios especiales 
i-antes de c L e arte.ao. ó jornalera, con facultad de regresar gratis dentro de un aüo si DO 

puede asegurar las mercancías en sus b u q u e ^ - P a r a más informes en 
BarcelL., c U Tompafiía Trastlántica.» y Sres R>r«l y Compama, p aza ^ o ^ 

:jádiz, Pelegadóo de la <Compafiia Trasat lántica,- .M^índ, D Julián f " l ^ ^ í r 
vtrpool, S re l Larrinaga y C - S a n t a n d e r , Angel B, Peres y CoruSa, D. t-j^áa G-iw-
i f i Vigo, D, R. Carreras I ragorr t , - Cartagena, Bosoh, Hermanos.--7aZm'ia, Dart y 0.» 
-Manilt, aefior administrador general de la «Compañía Ge_ne^d^abacos> , 

1 

\J J.I-L i 

D AN \ j 

P R O V K E D O U A E F E C T I V A ü £ LA RKAi. CASA, 

C H O C O L A T E S 
acbijditabos cafj^js 

s o r e c o m p e n s a s i n d i i n t r i a í o B 

Y PARA SU DIRECTOR 

L A C R U Z D E L A L E G I Ó N D E H O ^ N O R 
En la Exposición Universal de Par ís de 1878. 

r, T ¿ > 

i J J k 

rR^ 

• — I 

B O M B O N E S F I N O S Ü R P A R I S . 

D e p ó s i t o g e n e r a l , c n l l e M a y o r , 1 8 j 20. 

S u c u r s a l T N ^ N T E R A , 8. 
í n n m m TIFJO^S U g o t o í b l e s j e m S f t ^ 

E i i \ i r j p i i l v o s [ i i i n l a . d e n l a H i r a 
«POSICIOK DEL SR. DUEÑAS 

V E I N T E A Ñ O S D : I T X I T O 
Se vende en la calle de Carretas, 7, principal, y en la' 

calle del L«on, en la farmacia de Ortega, á 10 rs, frasco' 
elixir, y i 4 rs. la caja d* polvos. Madrid. ' 

S A . U O P A T ^ A T O D O S 

J 
P A R A C U B A R 

TODAS LAS ENFERMEDADES DE LOS OJOS 

P R R C I O . S R R A T , » » , » 

F A R M A C I A D E L D R . M I N G U E Z 

V » l l H . < l o l i d 

"" LAS PILDORAS 
P a r i f i c a n la sangre , c o r r i g e n todos los desórdenes d e l e s tómago y de 

los iu tea t inos . 
Fortifican la salud de las constituoionea delicadas, y aoa de un valor moreible 

para t«das las enfermedades peculiares al sexto foroenioo en todas las edades. 
Para loa niQos, así como también para las personas avanzadas de edad, su efiea-

eia ea ioconlestabls. .. ___ 
EL UNGÜENTO 

Es un remedio infalible pata los males de piernas, del seno, heridas antiguas, 
llagas y úlceras. Ea famoso contra la gota y el rebumatismo. _ 

Por los males de fí^irgan&a, b r o n q u i t i s , r e s f r i ados , tose^ _ 
Y por todas las e n f e r m e d a d e s d e l pecho, no se reconoce o t r o igua l . 

Hiochazón de glándulas y todas laa enfermedades cutáneas no tiene semejante, y 
por loa miembros contraídos y junturas recias, obra como ^ r encanto. 

Kstaa medicinas se preparan solamenU en el EatabUcimiento del Profesor 

OXFORD STFORD, antes 533. OXFORD STREET. LONDRES, y se 
¡enden á l " 1 ll2d.. 2s. í)d., 4s. 6d,. l is„ 22a.. y 33s, el Pote ó la Caja, y se bailan 
en todas las farmacias del Universo. , , , - , • i i . j ; 

Se mega á los compradores examinen los rótulos de Caja y Pote, si DO á la di-
rección 533, Oífodr Stvost. Londón. SOD falsificaoione». 

tl|..i;t.íoo d. M. ?. S.iiioy» t O.', Cú»». 1. 

Ayuntamiento de Madrid




